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BIOS ‐ CARTAS 2013 e 2014  
Projeto Anual do Serviço Educativo do Museu do Douro

Alfândega da Fé, Alijó, Armamar, Carrazeda de Ansiães, Figueira de Castelo Rodrigo, 
Freixo de Espada à Cinta, Lamego, Mêda, Mesão Frio, Mirandela, Murça, Peso da Régua, 

Resende, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, São João da Pesqueira, Tabuaço, 
Torre de Moncorvo, Vila Flor, Vila Nova de Foz Côa e Vila Real

APEADEIROS
Recolhas em vídeo e em som

Rodrigo Malvar, Ar search,  ‐ APEADEIRO 1

Recolhas em: ARMAMAR: aldeia de Pai Calvo | PESO DA RÉGUA: Covelinhas, Galafura |  
LAMEGO: Cambres, Sande, Valdigem, Penajóia, Samodães | MURÇA: Castro de Palheiros | 

BAIÃO: Ermida | TABUAÇO: foz do Távora

EU SOU PAISAGEM
programa serviço educativo museu do douro

2013 e 2014

Cartas da paisagem e da liberdade.
Que relações existem entre liberdade e paisagem? Em que lugares 
nos sentimos livres?

No seu 3º ano de edição o BIOS CARTAS ‐ Cartas da paisagem e da 
liberdade é dedicado aos modos de representar, mapear e 
comunicar os lugares, pessoas e paisagens destes lugares. Incide 
sobre os binómios liberdades das e nas paisagens, refletindo sobre os 
40 anos de liberdade de Portugal. O Serviço Educativo, em parceria 
com os agentes culturais, com professores e educadores, com 
crianças, com jovens, com seniores e outros adultos interessados no 
trabalho em comum está a trabalhar neste território, à procura dos 
espaços para a liberdade. 

13 e 14 novembro: trabalho de pesquisa com SOMBRAS por Rafaela Santos – Teatro.
03 e 04 dezembro: trabalho entre participantes para discussão dos tópicos liberdade 
e paisagem.

PROJETO BIOS  ‐ BIOGRAFIAS 
MUNICÍPIOS DO DOURO E TRÁS‐OS‐MONTES

Parceria com a Fundação EDP

03

06

Apeadeiros é um programa de recolha de som e vídeo, escrita e 
movimento em lugares específicos das paisagens deste território. 
Apeadeiros procura espaços e ações de estar – espaços de parar nas 
paisagens. Este programa procura a singularidade dos lugares 
registados consoante a especificidade do local e registo de suporte 
escolhido. 
Várias pessoas são convidadas a interpelar estes lugares e neles se 
apearem e, deste modo, darem a conhecer a sua experiência.
O primeiro apeadeiro é uma proposta do Rodrigo Malvar. 

ALFÂNDEGA DA FÉ: Associação Musical | ALIJÓ: Oficina de Teatro de Favaios | 
CARRAZEDA  DE ANSIÃES: Associação Zíngaros | MACEDO CAVALEIROS: Associação Banda 
25 de Março |MIRANDA DO DOURO (concelho): Associação para o Estudo e Proteção do 
Gado Asinino(AEPGA) | MIRANDELA: Escola Profissional de Arte (ESPROARTE) | MIRANDA 
DO DOURO (Sendim): Agrupamento de Escolas| MOGADOURO: Banda Filarmónica A. H. 
Bombeiros Voluntários| MURÇA:  Banda Marcial | TORRE DE MONCORVO: Centro Social e 
Paroquial | VILA FLOR: Agrupamento de Escolas

No ano de 2013 e 2014 o projeto BIOS – Biografias é implementado 
em parceria com a Fundação EDP com os grupos participantes destes 
diferentes concelhos. 
São realizadas ao longo do mês de dezembro com grupos de crianças, 
jovens e adultos provenientes de associações locais, bandas de 
música, agrupamentos escolares e outras instituições, oficinas de 
artistas em contexto em torno do que podem ser modos de contar 
um história singular de uma pessoa, de um ser, de uma coisa que 
pertença aos lugares dos concelhos onde se vive o Bios – Biografias. 
No mês de novembro participaram em oficinas de Imagem Animada, 
orientadas por Carla Correia, os grupos: Associação Banda 25 de 
Março de Macedo de Cavaleiros, Associação para o Estudo e 
Proteção do Gado Asinino de Miranda do Douro, Banda Filarmónica 
A. H. Bombeiros de Mogadouro, Agrupamento de Escolas de Sendim, 
Centro Social e Paroquial de Torre de Moncorvo e o Agrupamento de 
Escolas de Vila Flor. 

02 a 

21
19 a 

O INVERNO NO MUSEU DO DOURO
As estações do Museu do Douro

20
18 a 

O inverno no Museu do Douro propõe um programa de oficinas para 
os dias grandes de frio. 
Para ter um inverno com tempo. Ter tempo para olhar o sol, o tempo 
que faz, as sombras que faz o sol ou a luz dentro e fora de casa. 
Ter tempo para inventar uma receita e provar o resultado.

18 e 19 DEZ | Oficina das SOMBRAS, a partir do trabalho de Sombras de Rafaela Santos. 
20 DEZ | Oficina dos SABORES.  

SEI
Serviço Educativo Informação


